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“De que valeria a obstinação do saber se ele 

daquele que conhece?” (M
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“Caçando subsunçores” –

“Explorando animação”

“A Arte”

“A Arte”
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artísticas. Intenções propositais para dizer aos estudantes: “Observem como esse 
conteúdo pode ser facilitado se fizermos essa ligação com a arte”. E a partir dessas



“Quais 

de maneira a proporcionar uma melhor prática na área de Ciências da Natureza?”. 



se necessário salientar que “conferir significados é um processo 

experientes”, relatam Driver et al. (1999, p. 34).



“olhar trás”,







(2013, p. 66): “A



conhecimento”.

teórico com autores que embasam nosso tema. Assim, inicialmente, no tópico ‘O 
Ensino de Ciências e o Cinema’: realizamos a busca pelo Estado do Conhecimento 



“Ensino Ciências”, “Cinema” “Cinema animação”



–

“Física Animada”:



“como dialogar cinema e ensino de Ciências Naturais resultando em melhorias de 
minha prática pedagógica”.





do cinema na educação dizendo que “é importante porque traz para a escola aquilo 
fundamental”. 

2010). O aluno pode vivenciar esse ambiente. E, desta forma, na escola, o “ver 
filmes” assume múltiplas opções. Uma sessão de cinema pode configurar



animação. Para Santos (2015), “o filme como recurso pedagógico permite ao aluno

para que possa estabelecer relações entre o estudo do científico e a realidade” 



“a nu”,
se, portanto, do texto fílmico para “desconstruí lo”

o termo “letramento científico” ou “alfabetização científica” ou ainda, “enculturação 
científica”, são discussões de mesmas preocupações no ensino de ciências. No 



“o
aprendizagem”. É por isso que apresentamos 





Moreira e Masini (2006, p.3) dizem que: “A psicologia cognitivista 

processos estruturados dessa transformação”. E,



de Silva e Schirlo, (2014), “subsunçor é uma estrutura específica na qual uma nova 

sujeito” 









“O
emoções”

“Pictures photoplay”,



(2000) evidencia o fato quando afirma: “a hipótese de Novak é que a experiência 

inadequação quando o aprendiz não sente que está aprendendo”.



“[...] A ninguém se pode ensinar nada que não queira aprender. E, de fato, 

emoção”

1519), “a arte é inseparável da 

pleno racionalismo” (Bayer, 1995, p.117).

a arte têm o caráter da percepção da “essência das coisas” e ao cientista e 





qualitativa, pois aborda “um conjunto de diferentes técnicas interpretativas, que

de significados”, como relata Neves (1996, p. 01), sendo analítico

“narrativa de experiência planejada para pesquisa” (Lima; Geraldi; Geraldi, 2015).



compreensão da experiência. E as histórias, conforme Paiva (2013), “podem ser 

narrativas orais, narrativas escritas e notas de campo.”.
“é

os sujeitos” (2015, p. 22).



ações desenvolvidas na escola em que trabalhamos, porque “As narrativas das 
docentes” 



que se reportam ao diário como “um guia de reflexão sobre a prática favorecendo a 

modelos de referência”. Esse diário de bordo será a base para o processo narrativo.





–



–



uma preguiça e um tigre e outros habitantes. No local, há minas d’água e gêiseres. 



–



–



–



a comprarem ar puro da empresa O’Hare, que possui um controle extremo dessa 



–

–

–



–





“O
Cinema: diálogos e cenas da sétima arte com a prática docente” pesquisa orientada 





“manuscrito”, “escrito mão”.



‘Precisamos escrever?’ ‘Vai nota?’ ‘Quando
campo?’

(apêndice B) para locais onde encontrar água na Terra foram: “No banheiro”, “Nas 
cozinhas”, “Nas d’água carrego”, “No escola”. 

na sala de aula, sem a presença de pessoas, responderam: “em canto nenhum, não 
gente”, “na

esquecida na sala de aula” aponta uma desvinculação da aprendizagem assentada 
sobre a hidrosfera. As respostas mais direcionadas à temática foram “no ar” e “no 
vento”

“a nuvens”, “a
no chão”, frases que têm aproximação com o ciclo hidrológico, porém demonstrando 



“Eita, como não lembrei da evaporação?”, “Professor, a gente não lembrou de quase 
nada.”, “No ciclo da água não tem solidificação?”.

que citamos: “Essa preguiça é engraçada demais” para a cena em que há iminência 

lembrarem das cadeias alimentares: “O derretimento do gelo alimentando a cadeia 
alimentar”.



alunos expressões de “Vixe”, “Se deu mal”. Eram entonações mais alegres que de 

uma boa compreensão quando a maioria resolveu a questão corretamente: “Parte
de água na Terra”; A resposta à questão 2 foi satisfatória, para a maioria (quinze 





acontecidas: “Cara, quanta sujeira!”, “A gente que faz isso?” quando mencionamos
oceano de plástico. E sobre materiais sintéticos em medicamentos: “Não sabia que 
medicamento era material sintético”, “Nem eu”. E nas informações sobre materiais 
sintéticos nos alimentos: “Tio, a gente tá comendo tudo isso?”, “Tamo ferrado”, “Nós 
não lê os ingredientes, só come os biscoito”.

outros. Reproduzindo algumas falas dos alunos: “Olha lá um cubo mágico”, “Eita, a 
acomoda”. “Coitado

catando lixão”, “Professor, a gente está perto disso aí?”, “Tudo tão lixão, e a barata 
boa”, “Olha salvação”



conteúdo? O anteceder do encontro foi ocupado com a preocupação: “Tá tudo no 
lugar?” Formulários, 

“Vai nota?” “Preciso escrever?”
–

–

dos pontos conversados. Uma forma de dizer: “Isso eu já assimilei”, “Isso eu não 
lembrava”, “Tio, eu pensei que ecossistema fosse o corpo da gente” alguns risos 
foram ouvidos. “Professor, era só ter lembrado da floresta Amazônica, né?” E sobre 

“E 
só são esses?” Ao falarmos de impactos ambientais, fizeram a pergunta: “O homem 
causa maior desgraça que a natureza”. Foram dezesseis lâminas. Nelas estavam as 



“Cidade muito enfeitada”, “Tudo artificial”, “É um desenho animado, cara”. Na cena 

terra, houve uma observação: “Olha, o que ela disse”. E sobre o ar comercializado, 
falaram “A gente já compra água, só falta comprar ar como nessa cidade”. E sobre a 

do empresário O’Hare pela
“E uma só semente vai garantir a criação de uma mata?”.



–



–

–

Interações durante a aula: “Tio, na Feira de Ciências, a minha equipe falou sobre 
transgênicos”, “A gente?”, 

“Por que é usado fertilizante e agrotóxico se causa mal?” “Os aparelhos usados nos 
hospitais é um benefício grande para o tratamento das doenças”, “A urna eletrônica 
nas eleições é uma coisa boa”, “O homem faz muita coisa ruim”, “Eu já sofri 

também”, “Eu calado”, “Lá
a gente dá as coisas quebradas para os catadores de lixo”, “Meu pai vende o que 
quebrou”.

“Todos celular”, “O
é inteligente, a gente fica viciado”, “Irado os celulares mandando em todo o mundo”,



“Os robôs dominando as pessoas, só em filme”, “Olha ela indo para o espaço, presa 
. Ela vai usar?”, “Essa família sozinha contra todos os 

robôs do mundo todo”. Notamos espontaneidade. As informações contidas nas 



desconexa do conteúdo, respondendo “Ajudando nas tarefas de casa”. Na terceira 



–



–

‘Em
água?’, ‘Na

é possível encontrar água?’, iii. ‘Como a água circula na natureza?’. Eram perguntas 

E) de diagnóstico. Nos formulários individuais, as perguntas foram: i. “Você sabe o 
sintético?” ii. “Em sua casa, que objetos têm, em sua composição, 

de materiais sintéticos?” iii. “E resíduo sólido, você sabe o que é?”. Foram ágeis. E 

Nas devolutivas às indagações recebemos “É um saco plástico”, menção com maior 
quantidade, e outras respostas: “Material do celular”, “Material sintético é uma coisa 

fábrica”, “É indústrias”, “É
”. E quando perguntados sobre que objetos têm na sua casa com 

composição de material sintético, alguns disseram “A geladeira”, “A TV”, “O celular”, 
“As panelas”,

“É doméstico” “É
comida”, “É plástico”, “O que é jogado fora”.



“As
ombro.”, “Coisas erupção.”, “É nervos.”.

como: “Com lixo jogado, desmatando”, “Não muita coisa errado”. 

ausência de assimilação do assunto estudado na aula: “Uma coisa séria com os 
vulcões”, “Um eco”,

a atualidade, quanto ao uso de aparelhos eletrônicos foram: “Minha mãe não tinha 
celular”, “A vida dos meus parentes era muito difícil, não tinham nada”, “Meu pai fala 
que tinha um celular grande e pesado” e “Eles viam TV”. A segunda pergunta quis 

“Não, 
melhora a vida da gente”, “Não vejo prejuízo do celular no ambiente, só na gente”, 
“Os lixo”, “Quando não”, “Causa 
danos quando quebra, vira lixo”, “É importante, não prejudica, desenvolve”. E para a 
terceira pergunta: “Para onde devem ser encaminhados os objetos eletrônicos que 

usamos mais?” Obtivemos as respostas: “Jogados no lixo” (a
“A gente vende para quem quer comprar e reciclar”, “Quando não usamos mais um 

natureza”, “Para conserto”. As



“No 
banheiro”, “No água”, “Nos Cagece” 

“Em gente”, “Na
na sala”, “Não sei” ou não responderam e apenas cinco desse total mencionaram o 

fixaram no “saco plástico” e “material de celular”. E isso se repete nas respostas à 
“Em sintético?”

que dezesseis responderam: “Nos sacos do mercantil” e “Celular”. No entanto, na 

“o
ombro”, “a ombro”



em branco e “não sei” alcançaram o número de quinze em um universo com vinte 

vinte que foram em branco ou “Não sei”. E, reafirmando a incompreensão prévia do 
assunto, doze alunos de vinte responderam em branco ou “Não sei” para a questão 
“O que é um ecossistema?”.

se confirma quando seis dos dezenove alunos respondem “Para onde devem ser 
encaminhados os objetos eletrônicos não usados?”, “Para o lixo”. Assim, observa



“Caçando subsunçores” –



“Explorando animação”

“A

aprendizagem.”,





absorvidos pela animação e as observações nas falas deles: “Essa preguiça é 
engraçada”, “Vixe”, “Se deu mal”, “O derretimento do gelo alimentando a cadeia 
alimentar”, indicam um perceptível envolvimento emocional, embora devemos 

emoções: “Coitado do robozinho, só catando lixo”, “Olha a salvação”, “Eita, a gente
é assim mesmo, quer tudo nas mãos”. São pontuações que estabelecem a ponte do 

Ted foi mais chamativo e cativante. Eles teceram comentários como “Cidade muito 
enfeitada”, “A cidade”, “E
só semente vai garantir a formação de uma mata?”. Esses comentários são fios de 

“Todos
celular”, “O viciado”, “Irado

mundo”, “Os filme”, “Olha



usar?”, “Essa
contra todos os robôs do mundo todo”. As falas remetem ao processo de ligação do 

“A Arte”



engraçadas, demonstrando engajamento: “Essa preguiça é engraçada demais” em 

dita “O derretimento do gelo alimentando a cadeia alimentar” exprimem a atmosfera 



um manifesto de artificialidade, subjugada aos domínios de O’Hare. É um não aos 

mostradas, citamos: “Cidade muito enfeitada”, uma captura da artificialidade de um 
“A

cidade”.

foi perceptível. E destacamos: “Todos na (à) mesa olhando o celular”, “O celular é 
viciado”, “Irado, gente”

“Essa todo”. 

“A Arte”







“quais

na área de Ciências da Natureza?” E afirmamos que constatamos uma considerável 



“ Animada”:

–



–

do filme “procurando Dory” para o ensino de ciências e biologia. 



“Educar transformar”:

“estado arte”.

L’analyse





–





–

“o que é vida”. In

–

–



–

http://www/
http://www.cult.ufba.br/wordpress/24859.pdf


cinema para a sala de aula: a utilização do filme ‘Amazônia em chamas’ como 

–

http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/vigo.pdf
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–

– “Em
água?”

d’água

– “Na
Justifique”

d’água

– “Como natureza?”



–



–

–

–

–

–



–



–



–

– “Você sintético?”

– “Em
sintéticos?”

– “E é?”



–



–

–

–

–

–



–



–

– “Você
ecossistema?”

– “Como
ecossistema?”

– “Afinal, ecossistema?”
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–

–

–

–

–



–



–

–
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–



–



–

–

–

–

–

–



–

suas instalações para a realização da pesquisa intitulada “

”



–





–




